PROJETO DE LEI Nº 149, DE 2012

Dá denominação ao acesso, na SPA 24/333, ao Município de Serra Azul.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Arlindo Chinaglia” o acesso ao Município de Serra Azul – SPA 24/333, trecho compreendido entre o km 5,1 e o km 6,0, numa extensão de 900 metros.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Cidadão Serrazulense, Arlindo Chinaglia nasceu em 3 de dezembro de 1920.  Neto de italiano, ele deu seqüência à tradição das famílias de imigrantes daquele país, que vieram para o Brasil para trabalhar na terra e que, com isso, firmaram a vocação agrícola de nossa cidade e do interior do Estado de São Paulo.

Filho de Ettore Chinaglia e Catharina Tasca Chinaglia, desde criança “Seu” Arlindo foi o braço direito do pai no árdua trabalho na terra, cultivando café e também cuidando de uma pequena criação de gado. 

Já adulto, “Seu´ Ãrlindo buscou novos horizontes. Primeiro atuou na comercialização de gado.  Na sequência, foi motorista de caminhão, transportando trabalhadores para a “lida” nas fazendas de eucalipto da região.

Nessa época, quando estava com 26 anos, começou a constituir sua própria família e, em julho de 1947, casou-se com Maria Amélia Felicio Chinaglia, com quem teve quatro filhos em Serra Azul: Arlindo Chinaglia Junior – hoje um dos mais influentes deputados federais do país -, Maria Amélia, Marli Katia e Liliane Rose.

Pensando num futuro digno para os filhos continuou trabalhando com afinco e, já com seu próprio caminhão, passou a fazer  transporte de cargas, viajando por todo o país para as entregas das mercadorias. 

Seu esforço sempre foi para que os filhos pudessem estudar e ter uma vida melhor.  Mesmo enfrentando toda sorte de dificuldades, apoiou e deu a força necessária para que o filho mais velho deixasse a cidade para cursar medicina.

Mais tarde, “Seu” Arlindo e a família se mudaram para Ribeirão Preto, para que as filhas também pudessem dar continuidade aos estudos e construir o seu futuro com dignidade.

A vida de viajante acabou e passou a trabalhar com seu caminhão nas pedreiras da região, até se aposentar.

Mas o seu vínculo com Serra Azul continuou forte.  Ele sempre voltava para visitar os parentes e amigos.

A terra onde começou a trabalhar foi dividida entre ele e suas irmãs, depois do falecimento dos pais.  Ele fez questão de manter o “seu pedaço”:  a chácara que ainda hoje persiste na rua Almirante Barroso e que agora pertence aos filhos.

Sua vida foi uma luta pela sobrevivência e pela educação dos filhos. Enfrentou as dificuldades com honra, com uma inabalável força moral e física e com extrema solidariedade aos amigos. Por isso, sempre mereceu o reconhecimento, o respeito e o carinho de todos que com ele conviveram.

Assim, homenagear hoje “Seu” Arlindo é homenagear homens e mulheres que, anonimamente, construíram e constroem com toda a dignidade os valores da família e da Nação.

Homem do povo, exemplo para seus filhos e amigos, ele merece ser eternizado na lembrança de sua terra natal.

Pelos motivos expostos, apresento este Projeto de lei contando com o apoio dos Nobres Pares desta Casa de Leis para sua aprovação.

Sala das Sessões, em 15-3-2012
a) Baleia Rossi - PMDB

